
“Liderar é deslocar a energia de um grupo para um futuro que ainda não existe, mas que se
torna possível porque alguém ousou imaginá-lo.” Esta frase, que sintetiza o espírito da
liderança contemporânea, permite compreender porque conceitos tradicionalmente
associados ao desenvolvimento pessoal, sonho, inspiração e propósito, ganharam relevância
científica no campo da gestão. Em contextos altamente voláteis, marcados por incerteza,
inteligência artificial, globalização e trabalho distribuído, a literatura recente aponta para
uma reconfiguração das competências de liderança: menos centradas no controle e mais na
mobilização emocional, simbólica e ética das equipas (Hannah et al., 2023; Mihalache, 2024).

O sonho, entendido como uma visão orientadora, não é uma abstração motivacional, mas um
ativo estratégico. Sinek (2023) e Paine (2024) reforçam que organizações capazes de
construir narrativas de futuro mobilizam mais rapidamente o compromisso interno e atraem
talento de forma orgânica. Liderar com sonho significa criar imagens de um futuro desejado e
partilhado, suficientemente claras e apelativas para despertar ação. A literatura de
2022–2025 demonstra que o sonho funciona como mecanismo cognitivo de antecipação,
permitindo que líderes e equipas se mantenham orientados mesmo perante rupturas
tecnológicas ou crises de mercado (Grant & Patil, 2023).

Do ponto de vista neuropsicológico, sonhar com metas e estados desejados ativa sistemas de
recompensa que reforçam a persistência e a resiliência (Hogan & Kaiser, 2022). Assim, longe
de ser um elemento romântico, o sonho torna-se um instrumento de alinhamento estratégico
e emocional. Empresas tecnológicas como a NVIDIA, Tesla ou Samsung, analisadas por
McKinsey (2024), evidenciam que visões ousadas geram ecossistemas de inovação
sustentada. O mesmo aplica-se a pequenas organizações, startups e equipas de serviços:
quando o líder comunica um sonho claro, o trabalho ganha coerência, direção e significado.

A inspiração ocupa o segundo vértice desta tríade. Estudos recentes sobre liderança
transformacional (Banks et al., 2023; Avolio et al., 2024) mostram que líderes inspiradores
não influenciam apenas comportamentos, mas ampliam a perceção de capacidade das
equipas. A inspiração atua como motor emocional e catalisador de mudança. Segundo
Mihalache (2024), equipas expostas a líderes inspiradores demonstram maior criatividade,
melhor desempenho em ambientes complexos e maior abertura à inovação. Isto acontece
porque a inspiração ativa processos de confiança psicológica, competência percebida e
esperança, fatores fundamentais em organizações sujeitas a rápidas transições estratégicas.



A inspiração, ao contrário do sonho, não é apenas visionária, mas experiencial. Surge na
forma como o líder comunica, escuta, valida e mobiliza. Autores recentes como Carleton,
Campbell e Bartels (2023) demonstram que comportamentos inspiradores aumentam a
cooperação mesmo em equipas híbridas e multiculturais, reduzindo a fragmentação típica do
trabalho remoto. Inspirar, portanto, não é persuadir; é criar um ambiente emocional onde as
pessoas acreditam ser capazes de realizar algo maior do que imaginavam.

Finalmente, o propósito, a dimensão mais profunda da tríade, corresponde ao sentido que
orienta o comportamento humano e organizacional. O propósito não é apenas a resposta ao
“porquê”, mas à pergunta estrutural: que impacto pretendemos gerar no mundo? Damon,
Menon e Bronk (2023) definem propósito como a convergência entre motivação pessoal e
contribuição social. É o elemento que cria coerência ética, sustentação psicológica e
alinhamento moral.

A literatura mais recente reforça este papel. O relatório Global Talent Trends 2024 da Mercer
mostra que 82% dos profissionais consideram abandonar organizações que não demonstram
propósito claro. Delizonna (2023), especialista em psicologia organizacional, explica que o
propósito reduz burnout, aumenta a resiliência coletiva e melhora a tomada de decisão sob
pressão. Propósito é, portanto, um estabilizador num mundo volátil: quando tudo muda, ele
recorda o que permanece.

Do ponto de vista estratégico, empresas e líderes orientados pelo propósito apresentam
maior sustentabilidade, reputação positiva e atração de talentos, como evidenciam estudos
da Deloitte (2023) e da Harvard Business Review (2024). Propósito não é filantropia, é
identidade organizacional com impacto mensurável.

A articulação entre sonho, inspiração e propósito forma uma tríade funcional para liderar no
século XXI. O sonho define o horizonte; a inspiração impulsiona o movimento; o propósito
garante que o caminho tem valor. A literatura científica recente sublinha que líderes eficazes
são os que conseguem integrar estas três dimensões, transformando equipas dispersas em
comunidades de sentido (Hannah et al., 2023).

Nesta perspetiva, a liderança deixa de ser um exercício técnico e torna-se um fenómeno
humano complexo. Exige competência emocional, capacidade narrativa, ética, visão e
habilidade de criar oportunidades em ambientes de incerteza. Quando os líderes integram
sonho, inspiração e propósito, não apenas gerem tarefas, mobilizam vidas, constroem



culturas e projetam futuros.

Em síntese, o que distingue a liderança contemporânea não é a rapidez de decisão nem o
domínio técnico, mas a capacidade de transformar energia humana em direção. Como
sublinham Avolio et al. (2024), “liderar é ativar significado”. E o significado nasce
precisamente aqui: no sonho que aponta o futuro, na inspiração que move a ação e no
propósito que dá valor ao caminho.
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